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INTRODUÇÃO

Dentre os biomas brasileiros, o Cerrado localiza - se ba-
sicamente no Planalto Central do Brasil ocupando uma
área de aproximadamente 2.000.000 km2, ou 23% do ter-
ritório brasileiro. O Cerrado é uma das 25 áreas do mundo
consideradas cŕıticas para a conservação, devido à riqueza
biológica e à alta pressão antrópica a que vem sendo sub-
metido (Maury, 2002).

A flora do Cerrado é muito antiga e os autores divergem
quanto ao número de espécies que a compõe. A partir da
década de 1970, com a expansão da fronteira agŕıcola, o
Cerrado tem sofrido ação devastadora que pode comprom-
eter de tal forma a integridade deste Bioma, ao ponto de se
perder irreversivelmente importantes informações sobre sua
fauna e flora (Ratter et al., 1997).

Entre os grupos que constituem a flora do Cerrado estão
as pteridófitas, um grupo vegetal bem diversificado e dis-
tribúıdo geograficamente, englobando uma riqueza de cerca
de 10 mil espécies. Deste total, cerca de um terço ocorre
nas Américas. A flora brasileira contempla cerca de mil
espécies, ou 10% da flora mundial deste grupo (Windisch,
1992). Distribúıdas principalmente em três áreas: México,
Andes e Brasil, constituindo centros de endemismo e espe-
ciação geográfica com cerca de 90% da flora pteridof́ıtica
continental, sendo 60% endêmicas (Tryon, 1985).

Ocorrem pteridófitas em uma enorme diversidade de habi-
tats, desde o ńıvel do mar até quase o limite da vegetação
altimontana nas regiões tropicais. E para suportar esta
vasta gama de habitats, as pteridófitas apresentam um
grande número de adaptações, incluindo plantas terŕıcolas,
aquáticas, ruṕıcolas e hemieṕıfitas (Windisch, 1992).

Entretanto, Athayde Filho (2002) ressalta a deficiência de
estudos sobre a biologia e ecologia de pteridófitas neotrop-
icais. E Athayde Filho & Windisch (2003) frisam haver
uma pobreza maior de estudos sobre a flora do Cerrado,
merecendo referência para o Mato Grosso os trabalhos de-
senvolvidos por P.G. Windisch, iniciados em 1975 e de-
senvolvidos até o presente, sendo que a série principal de

publicações inicia - se com Windisch (1985), destacando -
se Windisch & Tryon (2001). E além destes, os trabal-
hos de Athayde Filho & Windisch (2003), Athayde Filho &
Agostinho (2005), Athayde Filho & Felizardo (2007), dentre
outros.

No presente trabalho pretende - se analisar os aspectos
ecológicos da flora pteridof́ıtica do córrego Caveira, bacia
do Rio Pindáıba, no munićıpio de Barra do Garças, MT,
que apresenta já boa parte de suas matas de galeria e ciliar
bastante perturbadas.

OBJETIVOS

Este estudo tem por objetivo analisar a flora pteridof́ıtica
do córrego Caveira, quanto a seus aspectos ecológicos, tais
como formas de vida, hábito e preferência por substrato,
relacionando os dados encontrados com o observado para
outras formações vegetais do bioma e do Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

O material pteridof́ıtico foi coletado e analisado seguindo
metodologia de campo proposta por WINDISCH (1992), e
com a construção de 50 parcelas de 10x10m (0,5 ha de área
amostrada) por ordem do córrego, em cada uma das qua-
tro ordens. Também foram feitas coletas gerais por áreas
em torno das parcelas, junto à borda da mata e ao leito do
córrego, com o objetivo de estimar a riqueza geral do ambi-
ente, minimizando o efeito do tamanho amostral reduzido
das parcelas.

O sistema de classificação adotado para as pteridófitas foi o
proposto por Tryon & Tryon (1982). As pteridófitas foram
identificadas no Herbário NX, da UNEMAT, Campus Uni-
versitário de Nova Xavantina, com o aux́ılio de bibliografia
especializada, bem como através de consulta à coleção de
referência do herbário. Todo o material pteridof́ıtico cole-
tado foi prensado, herborizado, identificado e inserido na
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coleção do Herbário NX. Espécimes que necessitaram de
confirmação de identificação foram preparados e enviados a
especialista, para confirmar determinação.
Quanto aos aspectos ecológicos as espécies foram classifi-
cadas de acordo com as categorias propostas por Barros
(1997), Mynssem (2000), Silva (2000), e com algumas mod-
ificações propostas por Athayde Filho & Windisch (2006).
Assim elas foram avaliadas quanto à preferência por sub-
strato (terŕıcola, ruṕıcola, cortićıcola e hemicortićıcola), ao
hábito (herbácea, herbácea escandente e subarborescente)
e quanto à forma de vida (hemicriptófita reptante, h. ro-
sulada, geófita rizomatosa, hemieṕıfita escandente, eṕıfita
reptante, e. rosulada, e. pendente).
A tabulação dos dados foi realizada utilizando - se o pro-
grama Excel for Windows 2003.

RESULTADOS

No levantamento da pteridoflora realizado nas quatro or-
dens do córrego Caveira foram registradas 14 espécies de
pteridófitas, distribúıdas em oito gêneros e sete famı́lias,
considerando tanto o material coletado dentro das parcelas,
como aquele registrado ao longo das matas de galeria.
Na primeira ordem foram encontradas sete espécies (50% do
total), das quais duas se apresentaram exclusivas, quando
comparado às outras ordens. Na segunda ordem do córrego
foram registradas cinco espécies (35,7% do total), sendo
duas delas também exclusivas. Na terceira ordem foram
registradas seis espécies (42,8% do total), não apresentando
exclusividade de nenhuma espécie. Na quarta ordem foram
registradas apenas quatro espécies (28,5% do total), mas
sendo três delas exclusivas. Nenhuma espécie foi encontrada
comum às quatro ordens analisadas.
Em estudo semelhante realizado na mata de galeria
(primeira ordem) do Parque do Bacaba, em Nova Xavantina
- MT, Athayde Filho & Windisch (2003), observaram a pre-
sença de 19 espécies de pteridófitas na mata de galeria,
sendo 12 exclusivas para esta fitofisionomia. Das 14 espécies
registradas no presente estudo, apenas sete foram comuns ao
observado no estudo supracitado. A baixa similaridade ob-
servada (segundo Índice de Sørensen = 0,21) para estas duas
áreas é decorrido, provavelmente, ao ńıvel de degradação do
córrego Caveira, apresentando espécies mais adaptadas a
áreas com pouca ou nenhuma cobertura arbórea e com so-
los brejosos, ao contrário da mata de galeria do córrego do
Bacaba, que apresenta uma alta integridade ambiental. E
dentre as causas para o elevado ńıvel de degradação destas
áreas de mata de galeria do Córrego Caveira, estão princi-
palmente a agricultura e pecuária extensiva praticadas ao
longo de todo o riacho, bem como o represamento do mesmo
em vários pontos ao longo de seu curso.
Em relação aos aspectos ecológicos, as espécies registradas
não apresentaram grandes diferenças interespećıficas, fato
este relacionado provavelmente à baixa riqueza espećıfica
observada para as quatro áreas, mas também por serem
(em sua maioria) espécies muito cosmopolitas e generalis-
tas, e por isso, apresentarem grande gama de adaptações
para ocupar os mais variados ambientes.
Quanto à preferência por substrato, 12 espécies (85,7% do
total) portaram - se como terŕıcola, enquanto que cort́ıcola

e hemicortićıcola tiveram a preferência de uma espécie cada
(7,15%).

Athayde Filho & Felizardo (2007) analisando fragmentos
florestais ao longo do rio Pindáıba, registraram quatro difer-
entes preferências por substratos: terŕıcola (69,2% do total),
cortićıcola (19,2%), ruṕıcola e hemicortićıcola, sendo estas
duas últimas ocorrendo com baixa freqüência. Em con-
sonância com o presente estudo e o citado acima, Athayde
Filho & Agostinho (2005) também encontraram uma maior
quantidade de espécies de pteridófitas terŕıcolas, mesmo
que tenham trabalhado em duas veredas, fitofisionomias
savânicas diferentes das fisionomias florestais analisadas no
presente trabalho.

Colli et al., (2004a), ao realizarem um estudo em uma
área de cerrado no Parque Estadual da Vassununga, em
Santa Rita do Passa Quatro - SP, (tanto em fitofisionomias
florestais como savânicas), puderam observar que, das 34
espécies encontradas, 25 (73,5% do total) foram exclusiva-
mente terŕıcolas. Também realizando estudos em áreas de
cerrado paulista, Colli et al., (2004b), no Parque Estadual
da Vassununga, e Colli et al., (2004c), na Floresta Estadual
de Bebedouro, também encontraram maior preferência pelo
substrato terŕıcola (73,3% e 70%, respectivamente). Isso
mostra que apesar de analisar a ocorrências e a preferência
por substrato destas plantas em diferentes fisionomias do
Bioma Cerrado, bem como em diferentes regiões onde este
bioma ocorre, a preferência destas plantas pela utilização
do solo como substrato é predominante.

Essa maior preferência pelo substrato terŕıcola também
foi observada em estudos realizados em outros biomas
brasileiros. Santiago et al., (2004), realizando um estudo
em um brejo de altitude na Caatinga, observaram que 46%
dos táxons eram terŕıcolas e 29% eram cortićıcolas. Igual-
mente, o estudo realizado por Pereira et al., (2007), na
Floresta Atlântica do Nordeste, foi observado uma maior
preferência das plantas pelo solo (71,6% do total). Ainda
Athayde Filho & Windisch (2006), em estudo feito em uma
floresta de Restinga no litoral do Estado do Rio Grande
do Sul, observou que 38% das espécies de pteridófitas reg-
istradas eram terŕıcolas, em conformidade com o obser-
vado no presente estudo e nos outros estudos realizados no
Bioma.

Xavier & Barros (2003) discutem que a maior presença de
pteridófitas terŕıcolas tem ı́ntima relação com a maior di-
versidade de condições ambientais encontradas neste sub-
strato, que variam de solo secos até solos encharcados. E
tal afirmação é bastante clara no Cerrado matogrossense,
onde dentro de uma mesma mata de galeria, é posśıvel con-
statar a presença de muitas guildas, em um pequeno espaço,
justificando a maior preferência por este substrato.

Em relação à forma de vida, as espécies se distribúıram da
seguinte forma: hemicriptófita reptante (Hc/re) com seis
espécies (42,8% do total), hemicriptófita rosulada (Hc/ro)
com quatro espécies (28,5%), geófita rizomatosa (Ge/rz)
com duas espécies (14,2%), eṕıfita reptante (Ep/re) e
hemieṕıfita escandente (He/es) com uma espécie (7,1%)
cada.

Ao contrário dos resultados do presente estudo, Athayde
Filho & Felizardo (2007) registraram a forma hemicriptófita
rosulada como a mais freqüente entre as espécies de
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pteridófitas, porém hemicriptófita manteve - se à frente
da forma geófita rizomatosa igualmente ao presente estudo.
A predominância da forma hemicriptófita também foi reg-
istrada por Athayde Filho & Windisch (2003), nas diversas
fitofisionomias do Parque do Bacaba, onde 54% das espécies
apresentaram esta forma biológica. E da mesma forma, nos
estudos realizados por Athayde Filho & Agostinho (2005) e
Athayde Filho & Windisch (2006), também foi constatado
que 64% e 38%, respectivamente, das espécies exibiram esta
forma de vida.
Kornás (1977) apresenta uma explicação para o padrão de
dominância das formas de vida hemicriptófita e geófita, em
relação às formas fanerófita, caméfita, eṕıfita e hemieṕıfita,
que ainda não foram registradas no presente estudo, mas
registradas em outros estudos desenvolvidos na região. Se-
gundo o autor, as plantas que apresentam esse padrão de
formas de vida apresentam gemas vegetativas bem mais
protegidas contra a dessecação, enquanto que as espécies
com gemas menos protegidas (fanerófita, caméfita, eṕıfita
e hemieṕıfita) estão mais sujeitas a impactos ambientais
maiores, como o fogo e a degradação da mata de galeria
presente no córrego Caveira.
Já para RANAL (1995), a maior representatividade da
forma de vida hemicriptófita é devida à ocorrência de
pteridófitas ser maior em solos que retêm maiores quan-
tidades de água nas porções superficiais do substrato, man-
tendo seus rizomas e ráızes nestes locais.
Quanto ao hábito das espécies de pteridófitas encontradas
no córrego Caveira, as espécies apresentaram dois hábitos
t́ıpicos: herbáceo com 13 espécies (92,8% do total) e
herbáceo escandente com uma espécie apenas (7,2%). Não
foram registradas espécies subarborescentes.
O hábito herbáceo também foi o mais registrado para
as pteridófitas encontradas em outros estudos, tais como
Athayde Filho & Felizardo (2007), onde se observou que
96,2% pertenciam a este hábito; Santiago & Barros (2003)
registrando a ocorrência de 81% de herbáceas em estudo
realizado no Refúgio Ecológico Charles Darwin - PE; e San-
tiago et al., (2004), analisando fragmentos florestais em
Bonito - PE, observaram que 88% das espécies registradas
eram herbáceas.
Desta forma, todos apresentaram a mesma predominância
do hábito herbáceo que o observado no presente trabalho,
mostrando que existe sim uma maior quantidade de plantas
que exibem este hábito como o preferencial. Entretanto,
infelizmente, ainda são poucos os estudos que focam os as-
pectos ecológicos de pteridófitas no Estado, e mesmo no
páıs, e isto acaba dificultando as tentativas de estabelecer
comparações entre estas relações ecológicas destas plantas.

CONCLUSÃO

Os avançados ńıveis de degradação da mata de galeria do
córrego Caveira podem estar influenciando diretamente na
riqueza da pteridoflora local, e consequentemente, provo-
cando alguma alteração nos aspectos ecológicos exibidos
pelas mesmas. Inclusive uma maior quantidade de estudos
ecológicos e biológicos nestas áreas, como análises fitosso-
ciológicas, fenológicas, bem como a relação destas plantas
com o seu ambiente, poderiam elucidar melhor a dinâmica

destas comunidades que, graças à degradação ambiental
acelerada em que se encontram, vem desaparecendo cada
vez mais, e com certeza, sofrendo pressões em suas relações
com o meio.

Merece especial destaque a necessidade de haver um maior
empenho dos pesquisadores em coletar dados sobre os as-
pectos ecológicos destas plantas. Esta coleta de dados é
simples e possibilita tanto o maior conhecimento ecológico
das mesmas, como também comparar seus aspectos entre
diferentes regiões dos biomas e, inclusive, entre biomas difer-
entes também. E para isso basta os pesquisadores iniciarem
a coleta destes dados, tomando - se o cuidado de padronizar
esta nomenclatura, de acordo com o que já existe publicado.

Além disso, faz - se cada vez mais necessário a real-
ização de mais estudos com pteridófitas em matas de ga-
leria e ciliar do bioma Cerrado, tendo em vista os rápidos
processos de degradação da vegetação ao longo dos cur-
sos d’água nos últimos anos, principalmente por causa da
cont́ınua expansão da Fronteira Agŕıcola, bem como pelo
crescente avanço de empreendimentos energéticos (PCHs)
e tuŕısticos nestas regiões, uma vez que as pteridófitas são
ótimas bioindicadoras do estado ambiental de preservação
ou degradação do solo e da vegetação destes locais, por re-
sponderem muito rapidamente à qualquer alteração ambi-
ental (FAPEMAT).
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Rev. Inst. Flor., 16: 121 - 127, 2004b.

Colli, A.M.T., Salino, A., Fernandes, A.C., Rangel, C.M.,
Barbosa, R.A., Correa, R.A., Silva, W.F. Pteridófitas da
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phytes in Zâmbia. Acta Soc. Bot. Poloniae, 46: 669 - 690,
1977.
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ESP, São José do Rio Preto, 1992, 110p.

Windisch, P.G., Tryon, R.M. The Serra Ricardo Franco
(State of Mato Grosso, Brazil) as probable migration route
and its present fern flora. Bradea, 8: 267 - 276, 2001.

Xavier, S.R.S., Barros, I.C.L. Pteridófitas Ocorrentes em
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